
• I
;-..

.

A humani ade moderna, na' lãs ádrniraveis e impressionantes,
'impossibilidade' de attingir aos f focalizam-se as tragédias e os

se�s aximos objectivo�, vae-se I er�os', numa p�omiScuidade .ne.di4
deixando levar de ve Ida pelo onda, confundindo na mVlrhp'hd�

I
'

,- egoismo exclusivista dos tem- dad� dos seus aspectos, todas-as
Director:

AURI,N'
SOARES - Redacção e, Officinas i Rua Có,�s. e.lheiro M. ;li.'ra n

.. 43,' I, I poso Ha na evolução tardigiada di, ranas do sentimento uníver-

,.,
.

Telcphone _ N'UMERO �1m . das nacionalidades..o anseio in- sal: E', portanto" derrêro da epo-

nr. 228 Dezembro . de' 1!),:.,'.2;,.:5:·, I ç,alnx.ra. P8sostal 'I
.

"

lIO j seciave! das grandes conquistas cha moderna,« em que vivemos;

c����������������������������������������������������=' indi�dues, Predomina0 odio no��lo�ff��ame�odoh�
� ás aspirações maravilhosas, cal- mem, para a realização . egoisti-

ENIGMA 'BRASI L'E' IR'O''E
'
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' deadas nalma das raças, travez ca dos .S5� � propnos ideaes, to-
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Nos flagrantes psychologicos to ment<tJ de, uma naclonalidadc.
" .....,.:(.: "P '. \ 1"
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('1 . 11 Rio 18 (A Noticia) Um' telegrarnrna de' Berli di -da sua historia, colmada de fac-'
.

NESTOR,
,. OI, Ave lno .iarva 10 .
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(Continaação) lagre qualquer, ai:ldà enfrenta a
I �e�et�u,I�:eç�ta8o «�� PO��n�:������t�e�%�a-Sinf�����;:� A", '- r'ev-O':'I uLçao';-'>. III ,", produ�çãQ afric�na. A herva mat_lr p�oced':l1t�s '9� ltalia, � segundo ,�� .quaes. �e diz que a, �dmi-:.

.

.
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,

1)s govern,o:> d� I �pu�hca Ar: tt;: r�ntem-se ,pl?r ser planta .in- ms�r�ç�o italiana, do Tyrol Meridional (e o que se afflrma)' .

�

,
.

'

getltil1a., dedicam. ,-s.� l.nt�lram.,�J11t� dlge

..
na e surge' da

.

terra sem; pro.hlbtu _o uso das arvores de Nat.al .ede outros costu- .

.

N'
'. .'

taO f�men�� _d�, .agricultura, p�- cultivo, a, .borraeha que tem a I rnes allernães, 'no.o· r·ecuária��tc., nao '50 por meio da mesma orrgem teve tambem um' . ======�==�==r;=====;;=�==�=======!��====-

���i�:;ar�e d����!���teLAc�1� '��t�r��râ�t�I��������nte. que nos
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CION, qu� auxlil� a lav.)�ra, os ,Com a herva. ':1atte succede-: . ., l.J '� ,/ UM DIRCURSO DO SR. AZEVED-O LIMA
criadore§, o plantio do 1.1I;1ho e r� o mesmo ,SI. nao nos previ- f ,',
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tt m empr t
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rnrn os A r d
'
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-' Falando sobre o projecto nr. 70 "C I agora

'a voz contra ,ós denodados re-
<,

�erva mat.e �?" �

es Imos a 1. ; .:a ,

nten· tua .nã? orm� Rio, 18. (A', Noticia) Tclegrammas procedentes de de !925� o deputado Azevedo Lima volucionarios que; sob o.cornrnando de ..

juros modicos. Resulta, que um e o territorio das missoes esta Angor,
-,

f
. .. ..' 1"h I d I � d

.:

T pronunciou a 10 do corrente, na Ca, Prestes. vão desfraldando pelo Brasil

�aíz qu.e ampara as. iniciati.va de sendo aproveitado. O café, -ape-
. . r a In armam qu: o (I ,una., _

a n, epen encia -t U��á mara dos Deputados, o seguinte dis-I a bandeira das liberdades, cimentando

leus'
. filhos com taes carinhos zar da actividade paulista sinão o�denol!, 8 execuçoes, 48 pnsoes, em cortsequencia curso:

,.

-

. com seu próprio sangue, á custa de

�a de florecer e dar fructos s. a�
. tor�ar -a_politica ,se.g,u�da' Autro desses .condemn.adas '" te,rem re,sistiâo, ás leis que. impu-

sr. zevedo-...Lima (para encamin- th50brehumallos sacrificios, os ideaes .•.

1 t d"
-

� h
'

har a votação)�Sr. presidente, o' prd-
.

O �r. Armando Burlamaqui - Mas

DorQso.s .com? rea m1:n e os ? rumo, nao nos admirara vermol- fi, am o uso (io chapeo a, europea, em toda', a TurqUIa, jecto n, 70 ç, c.!.o correllte !inno, é mais Iv. ex: sabe que telegrapharam ao go-

I republIca Vls,mha. o. supplantado �o mercado m�n-I .-- ,
. .' ..

tlm cO,m o·qual o governo contribue

I
vtjrno pedindo amnistia. Eis alfi de

farão os nossos . governos 'O dlal peias An!ll�as, ,e AmerlÇa

t'
.,.... , Esta,é uma occa�ião,em que todas para que se desequilibre o prçamento q e eS.ao animaqos.

? Central

enOClnl
da,Republica,'creando despesas late- .0'5r. AzeaedoLima- ...de c�le es:

mesmo,
, , .

'

.

. l':'. "
',' �'� >
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'O
medidas d� prpphylaxia tOlJ1adas raes ás previstas na lei orçamentar)a, tamos todos animados, ideat;s de' sal-

Qual o a�x,111O as. ?ossas la- As !udJ.lstnas�. mll1era'og�cas ,'.
.., . co�,!ra c: des�m'olvimento �a sy- Isto é COlJlmum na nossa profllnda! vação da nossa honra e. sl!lvagu�-da.

lOuraS, a nossa pecuana, as nos- qu el!.tao aas maos 'estrangeiras Q
..

"

..' phlhs, sao poucas. E como� não anarchia financeira. ,,', f da nossa dignidade.':' '

sas industrias?, � . "oll l tlca,� em, ,abandono, e os Pur mais de uma- vez temos procurar e'spurgar, o b.�ixu mere- O orçamento que a Camara, todos Q sr. Armando Burlall1aqui---:-Tele- -

Quaes., os pr�mlO� como tn- o�!sados que; pretenderem pro:.. ,sahido em campo para' prote:s- tricio que ê justamente onde exis- os annos, a poder de muito esforço, g�a"pharal1J ao governo proI:0ndo con"

centivo as expI9raç.oe�, dos va- fana-ia -e!1�ontrar2.o desde logo, tarmos contra a. exi�tencia de te ° verdadeiro fóco desse' fra- ���s�u�e�fi�;: J�s�� �osere:d��!���dO� â�Çoa�b1�iO����m p�ssoal. Nao passam
"

riáâos prod�ctos do palz? Sabe· todas as dlftlculdade$ imagilJaveis casas de toleranda dentro, do' gello? . .desrespeitado. pela vontade discrido- O sr. Azevedo Lima-O. no�re �e
mos 9ue _

quando ° cçm,gressoi pela �r�nte � tolher�lhe os passos. nosso perimetro ur_bano e as nos" �gora, que as ,prostitutas es- naria do poder executivo. Da nossa deputado acaba de annunclar a naçao;

lederal crea os tae-s 'pr.emlos es- -r A lI1�u,strJa do carvão .de pe- sas recolamações' não foram I'n- tão p.rocur'ando'.· yol'far
.

nova- admipistraçãQ p.ublica, da ordem, da no seu �part�, q�e o apanhamentt> dos

, d }1' t
'

autoridade do governõ, com maiuscu- cJ,ebates deve registrar..., .'
-

'.

1:5 11t!��a são pago� aos que ,ra a I '.ec. a�, como prova f�'i��!1te prbficuas" po�qu� aC,tuaimente mente' a re�id!r �as princi,paes la, não se pôde falar senão COTIl' a .al- O sr. Artnll�do Burlam�qul-:E.e ver-

lem dlrelt�)_ a, recebe!" as recla- e a d9 ·ferro nem bem se 1I11CIOU a.$ decahldas estao bem longe tuas, Je� J01l1Vllle, cnegando ao ma confrangida e o coração l\pertado
I dade. O telegramma ahl esta. .

mações vao as cesta:;; dos pa- .:morr.eu na casca, '_ do conviviQ social, isto é estão ponto de, reqUererem até habeas- pelá angus',�a de um, patriotismo: que I O ,;;r. A�eve�o L�ma- .. ,qu� os r�

�ei.s im'pr�stav.eis e' .ahi dorl_llem
�

O,qu( ryos. inf�ié. ita, ..s a po!it,ic:a locai.isad_às em hi'g'�. re.$' de' pouco' c,.orpus, s.e: tQrn,a ,1ílece.essa.rio que
se sente contrllriádo, énvergonhado, I

voluc\orlanos vlctonosos do �lauhy.;.

d d- ' . ,

.
..

deante dos attentados maiores pratica- 1 9 sr. Armando Burlamaquf-Escor-
O �omno O esquecimento., '

� .camp,ánano,. a . pO!I�lcagem es- movimento.·' " ,as, autond?des ent�rV�f1J1am, por- dos pelo 'governo da' �epublica. 1 raçados
do Brasil inteiro, sel-o-hão,

rem,?s o,Ba.nco- d_.O . Brasil! -�-r,e,ttª'. s,em h?nzontes; ,sem ruturo .

'Não somos,-�ntretanto, dos que q�e, afinal, o,lef1?oiHio,�>�íçiOc-�l'e- . �m rela�ãl'),--á -oútem,-ha ..um 'a'nno<e ,_eguatmente, d�,-Pialfhy ..
_

cUJog fms pnhclpaes- sab engor-
·e st:Jl1 p�OveltO. A burocraCia nos fazem guerra de, morte ao me, VistO, pelo Codlgo Penal e' como melO quasl, vae aCamara presen- d'

O sr. _A�evedQ Lu�a ... lIa dou.!>
'@.".aspl..!.vl.a.a.n.os.".dd.t...b'..··t·,t'

..

t.,-
,

.• : ,
- ciando a mais tragica e cruciante las glOriosamente trlumphantes na Cl-

�ar os. dlrec.tore.s, ��os. ?rd�n�� .. < ' ��,::,,> ," ,'� ,sa ,n�ClOnal, a � rI; nclO; com atel!los, S,H!1' o.s a, �s a s\'Jel? a �eP.ressao. e das torturas, lI_acionae,s, Uill exe�ito I dad),l �e Urussuhy, a<:abam d� .pedir
�os, II1CIt,tSIV.e as·gratlflcaçoe�� � dlvldl,da I;..m. tre.s 'par.t.es <l,.u.

e seu,Sl exaggero�, ? meretnclo .bal- caS!lgp ....
«

.... L.,enocl�lC! s�mpre fOI .e révolueionario percorre calmamente o I
ao palZ: que I�.es conceda ammstla p�r

orçam por 50 a' 60. çon10s de comem ,e uma .que .da dÇF<?I1l�f; "xo e o proxel{et'l�mQ "�qut tem seTa, ,0" ,ªcto Cqfl1�050 ,d€�e:x;cl-. ',Br�sil, de sul a ,no�te, tran�põe' se_m �ue ancela.m. .... '....

re,iS. mensae.s-e fôrnQcer ao' The-' Na .ordem b�010g.lca os orgãos e.l1contr.
ado' campó '.vasto, nesta tar, f,av.oreeer 'ou� facilitar a pro

..

s- .·Obstaculo.
o terntorJo d.e umíl 'naçao �

. � sr.

Alm.ap?o .BurlaJTIaqUl -.
Am-

I .i •.

. ',. '

., .... ' se adaptam"
, ..... "

-

- r d . "d- d' >J
..

.... ri' -

d' 'd-
I estrangeira, viàjá em meio dos opplau-' l1Istla coIl) condições de caracter pessoal.

soum qmheim po� aç!la�tamento .--
,

ao
. ��IO" a"?,,. 'o�P �"CI, a;.e uos roS{1raes_ f.Io.rid�s� I,}aça,o, evassl �o �u corrup- sos pop1)lares, através de varias Ull1-· .o sr. Az�ve�o LiÍtla - Vê a Cama.

oa reçelta nao compensando .os· s�dades, .

atrophlam-se
,<: .

'. !'-!i,,' s.abJd�- que' em 'JOlnvlfle Ç�1.-",d�' qualquer pe�oa. .
dades. federátivas, e, proveniente da I ra, que �lIçs; .aJI!dfl 'IPI! co_!l- aS\,a�mas

'saG1iii��os",Q�e.. f�Z.'a, !Naç�Q� Ilara de.senvylvem-�e . outr�si_:-}ta>;;õf" e.?"fs.te;':l!e:I,O'·:!i11eln?$t'dua&ollel'ig�: .:' '.,
-

.

.

'f;r:ontcira da _Arge�t!na, na 10l1giIJqua n,as mam, v�ctonosos. nao. heSitam,

mantet-o.. fX,.', lavol1ra. morre ,':& ���'{)t�hdá_�';_�,,"rJ1!.�IJI...v�he;;; s:as,c�ftuia:�;t.;_.'qlfe),Vivel,ll':po�i!\ri ':.., "17 ��';;:.;ii\Aiv4,3r;-é'::",: _- '<'".,' Cidade de, Sao �UIZ,. sob o ,suprem.o I pel.f-l�z �acI0Q.al, pela glorl� e tran

m"I' d .... ., ..... nomeno',e[.'ffós, nã'9' 'POdemOS' fu.: comã "a've� d�- t'á",ínli"---fatm>iIT' , ,-' '':.

'm"':'Pfi'"
f�' ,colJunalt�1ll ,po: molvl,dav�1 capitão. L,l!lz q�ll.1 a e o pa'.�, .�m �eprecar a am-

I�#.a,._,e r�cursos � ? gropno '",
>

I ,"�' r"
< ,', '.., '. t', ,5, "J" °

" a'na' a·:r : �' ",�
..

- r�t'p'eto",-�interia:tm,Y':'-ifa.;;:JU5.iy! . .q.lI-"-_i!:�llllç_a<Q,.!1!jÇU·;l._q\ler que se

mmmerCIO :VIv:' ,asph,IX1ª.d<:"an{e gl� a; el I��tura :que. en,v,olve se�, o,s, l��es e r$bando carne n.ov� , a- "U: O ,�iQ.rl!ll, ven�ndo todQ� os obst�rculos conceda.A.'. '

,_..=-."..

..
a falta de credlto' e àlteraçao da re� e COisas, por ISS? ,que de- p,ara os aço.ugues da proshtUl- d� natureza 'e afast��() os que l�i! .0 sr. Ar!11,ando Burlamaqm ,- Vela

laXa de "desconto a'uma poreen-
ante do marasmo g.oilern�nJental, ç�o. Nã<rexlstem labias nem pro- ,,'. ;

cnam aiS forças nl1ht�res do BrasIl, v. ex. a .dl�terença fundamental entre

� " .. ,;, . . d. l··ti·· ,
..

".

f I" 't .'
, '. ,.- . . ...,

b
'. chega ao Estado do Plauhy ao nor- essa ammstIa e a do meu caso,

lM(em prohlfrit'iva: O auxlho e 'o a po I ca que no!> ln e lCI 'h 'as m�ssa'S ,e nem al'hflclOS que ellas . :"Bm'
.

d' t 'd t' b t d "1"" O sr. Azevedo Lima -. ao pas'-
,,'. , .... n'. 11....- �. d

'.-

I ,'" -
.

.

.

.

es e a pa na, .co et o e g Oflas,

ar-I
.

.

-

..

,

rn�.entlvo .a 'Iavour� no no�so' �ssas ,me uore" ener�las. e�- n�o, ancem m�o .em provelt? �_a ''. ros�ando todas 3s difficuldades" mas S? que apenas, a, expan�ao. de .mal!g-,
palz . c-onslste nas attâs tanfas vlal11.-se, accommút;fam-se ao meIO eorr.etage,m' torpe;,;'��o lenoctnto., ",;"

• • • levang,o deroldao � dj!a'!te de SI e.m" mdad,e � � deseJo �� r�PEesahas 10-

letr.oviari�s e fiOS elevados 'impus- .amble!1;te e, ao envez fie se tar- ASSim t;ssas repugnantes
.

meg'e:' .., . ,. ; fuga d�aba)'ada, as forças do governo. ,�o,eEÇ1"del� p�r parte d�. goy�!n?, as-

I '
.. ' 'a' ., t' d' ,. t b

. RIO 18 (A Nohcl-a) - OsmIO' A d B 1 .
.

"'N- ·sesora o-por um l1ucleo de mao�"bl'a�

los de exportação inter-est(\doàes' n rem e em�n os �,pr.o�resso, ras ª-: tr��em. para os Jupanares.- ;' t
'

d' , I 'I'" •. sr. !ma,n o ,llr a�aq.uI
- ao sileiros para os quáes 'o estaao de �si-

como acontece em a nO'5so És' _ rumando par aoutras actiVidades, as' vlctunas niexperien'tes arràs; "IS ros. a
..
ng aterra,_ da França apoolado, ANao de ,exl�):to. A' d

'

tio permanente, o uso e abuso das
, _ "t h' h1 d b d

" " e da !taba vlsllaram: em Athenas ó sr. zt.>ve o Ima- III a agora b
. .. t

'

Mo, que ç{)bra 3$Omr por sac- ,3 r6p l_a ...se em t�rno. a, urp. tan. ,o-a?, e" oelp ver,dape, da. mi-:, ,':
.

t '(1 "," .�
'-o

.•

,

.'
,
.",., lt� d \fs 'I)U tre'!! diàs; o nobre dépfita: -ver as secre _<!s, ��I!stltue?I u!_!1 ge,nero-'

CO de asslicar mascavo, 3$600 crac% formando esse numeroso sena, J;:m que Jazem, das portas F1I11S ro breJO"� genetal Pangal� clo- pçfo Piau.hy, que n'lé.:.,aparte<.l� 5a�e, �e�f�ldosa ellldustna, se o�poe tana�

jl(lr sacco de �ssucar branco exercito que acampa em todo� da. fome" para o ,esplendor do .es'to tquad' Oec ar.ou que ?: repr ,que u":, _contll1gente d_:rs forças do bra-'
se ieali�eq� c��c��dkov�aqfea�ea����

3iiOO' ... ,
os departamento- publ' I'

.

t' .
.

h' -
sen an e a recla na liga das vo capltao Prestes as margens do f' 'f

.' '.,

• O. ,por um sacco de arroz .
. ':>. ICOS. uxo aS13,ICO, nt�? n? �man "1, N

. -,
.

.

... Parnah ba na cid�de de Urussuh Ique a ratermdade brasIlem�.

benefwiado e assim por diante, Os milhares, de moços que quando a syphlh.s Hl3'l1Ifestaqa ações'BPra !rat�r do II1cla�nte defront�, do povoado' de Benedil� \. O sr. Armando BurlamaqUl- Aguar-

05,"110SS0S crovernos taxanj O armualmente deIxam as acade- em tres cruzes, apoderar-se 'da- com.� u g�n.a! Ja recebeu: I�S- Lei!e".J1o Estado do Maranhão, de�ba- d�es�oex. o prOI1Ut1Clame�to do COl1-

capital afugent�do-o as indústriás mias são outros tantos parâsitas quel.ijr carne cascatiante de w- trucçoes defmlhvdas. p�ra acceJtar ra�ou de maneir� esca'1dalos� um tro- g
O �r. Azevedo lim;; - O ped'd

, ....,... . . 'que se 'nr
.

t 'd' 'd d d .
. seln reservas a . eClsao da liga ço de SOO -legahstas que tIveram a d

. . . , , ,

I o

InClplentes, O" commerclo e a la-- _

e oscam ao ro�co � COSI. a e, a eus as, nOites d@ áfim de 'edir.
. " suprema audacia de enfrentar o <Yran-

eal11l1lstIa, a ser ,vendlco, apresenta-

VOurá exhausta perambulam ane- N�çao, sugando-lhe a s'elva ate festms! tud.o desappar�ce como d
P
d

gue _seJam rt:�lra- de militar brasileiro. .

'" do, segundo, nos mforma o deputado

Illicos como corpos 'carcQmidos mll,ra!-a, porqu.e por .11,lais que um ca�tel1o de arJ!�?, fica1l90 ape- . ar a� I
�� .em,n�aço�s deVIdas q �r. A��ando l;3urlamaqui,-V. E�. ����atla�h:h e, lIQ moment�, verda:

de verminós';'
-

, ... as raIzes da' . vlctfma. 1mbelle se nas, Cbmo marco final' uma. 'en- pe a u gana.a .

recla. es;.ta fantasla�ldo.�, _. vóluci���r�a" onmsa pa�a as _orças re

'Quem
.

est�d�r as coisas ,�o di�tendam não' encontraram o xérga de hospifal, onde vae re- t' °t S!'. dAzevedo, LI1ma-Naot estou Ó sr, Ar;;;ando Burl�maq�i' - E'

,

"

. � h' ff" t' '. t
�

t' ..

. an aSlan o; por slgna que rep o a v.
uma d t·

-

d t' t

nos,50 paf'i nota�â qut:, ao con-
umus .su .Icre.", e p�ra ma? er- pousar :a e' a morte um. corpo 14 d t d

.

.
.

t
ex. a provar o confrario., anima ee��oan���i�� o s�n Imen o que

Irano de outros pqvos em fran- I�e a vttahdade, ,.def1qha aco!�- ,apodrecido e abandonado
.. '.: '. mau � OS e prl&ã.o C9{1 ra o sr. Arn1an�o Bulal)Jar.'llll-:-�O en-O. O sr;' Az:vedo Lima - Ellas aca-

CO prog�es5'o ínvóluimos nas panhada dos'achaques de senlh- f' bem "/erdade que ProstItUIÇãO. ". ,

".

OS C'l'f'l'sl .'�
_

....". c�ntro q�� s� deu, a força ]WlIclal do bam de. "cónquJ.star em luta· rCHhida
., dade 'prec 'e e " t

-

t d' 't
PI<\uhy, mtenor em numero e, em- ar-', 'd I' , .. �

nossas melhores fontes de ren�
".

. Ol:,.· '. XIS e em o �s as capl aes e mamentos retirou-se. E4 uma operação'I
e encarniça, a, �:' u hma vlcto,rt,a, ,.afu-

das, assim por' exeinplo: as la- O nosso paiZ � um moço ve- na�' gran�es CIdades; entretanto ' R'...
.

(.
" de �uerra !11l1itif.! legitima .. O ·que é la- g�l�t�ndo os ,militares, os poltclaes, os

�ouras da cannâ de assucar 'e It�p; p�ra !estaurar.l�e as ener- ex�stem leiS que '� regula e qu.e·
10, 18 A Notiçia)-- Em m.�l1ltavel e que um representante dj �i�\�:I��, Pi�;h���t.as e pretensos pa-.

algOdão datam entre nós desde glas nao e necessano um Wa- eVIta o desenvolVimento do bal- Man�us, O juiz, federal pro- pai! tt:_nha, no

I
Congresso" pala_vras de O sr. Armand� Burlamaqui - Que

.

. f
•.. .

t f
.

t" t d d
Il1Cltacao aos lOmens que estao de- I' II.

OSPf"lmordíos da colonisação por- f,:no, m�s, e
.

precIso a rans u- xo mere nC.lo. � ..

nunclou O os os enuncia- predando, no interior, os trabalhadores' a se batera".
,.. .

lugueza' a do fumo diz-se que
sao de CIVismo e sangue novo As decahltlas não tem o dlre1to d.os COmo jmp'licados

.

na se- padficos com .uma rebellião sem fina-
O sr. Azevedo Lima -.

:
. que Ihe.s

foi O Brasl'l' que o' t;_' rnouco'" que só nos poderá fornecer o de escandalizar á 'sociedade, em d'
,lidade p�litica, sem ideaes, sómente qelllltefceegadroama,ardmas e,. mumçõets! .en�l-

h
v ,

.

t
. - '. .

. Icção de 23 de Julho, Estão o 'd' I - 'b' ó '
IJ 10 a mais o pa nmol1lo

r. e.cido-na Europa; a "do''1rig'A vo o sec:et� c?m a orgamsaçao', gnt�na aparvalhada pela cldC!�e, sendo effec.tuadas as ',pris.ões ��a:�vI � pc a" suas am IÇ es pes� beHicó da revolução., .

.

1!Il)?em f�z época em algumas d�.. 'partidos,. co.m programmas m�ttldas �

dentro de autom0.v�ls! O sr. Azevedo lima-Sr. presidente, .

O sr: Armando �urlarnaqul - v.

capItanias elltreta'n'to a'ctuolmen- d IflllldoS', a flscahsaçao dos actos f'lao se vem dentro dos bordeiS m· d()s implicados na revolta en- o veho revolucionario de !la trinta an- �xO'esta: enganado, l!ao entre&,aram.

le, nas t�es (Jr'l'mel"r'a's' lav"ouras d() governo e a implantação da responsa.veis menores, nem tão tr.e �s. quaes Olegario "Cas- no<; o almirante em férias, ',deputado SI:' p:er·'.dAzctvedo lima -dVe v'd ex

I"
. '. ..

d d d' d'
.' .... h'" pelo Pianhv SI" Armando Burlama u'

. �I en e, que a gran eza a a-

Occypamos O setimo 'Iugar' no ,a v�r a eIra emocracla n� re- pb�CO constituem � artvans on,de tro, Paulino Britto, franCis- oi 'sr.' A:r"ma�do ";Burlamat]ui-':.-I��: .�_ :1).:l"",�I:!;,éaP.itt? ��«:s��s, os seus, pro-

�Ian�ta quando deveríamos ter pubheza. maIs das _vez�s o, punhal e o co Pereira e Ca I' M
.

uma' phasé já sediça. Eu poderia dizer POSlto,S de 1'l�ctflcaçao, ann�lIlcladQs

� Prlmasia p.ois só a pequena. Me,.lJ·na· 'cahl'u e..... p.oder' revolwer. sao figuras de relevo;.."
r os esqul- que v. ex. é um medico sem clinica. p�lo iSr. Ar":'f 1

t
o

- Burlamaqur, v!!edm
II� I .

\.. 11' E"
.

h ta' redactores do J'ornal N-' 1" I
' por (e mam es o que se a paz IIIn a

,lia qe Cuba nos supplantou na ' , preCIso que se compre en- ,
' I ao e o r�vo u�lollano nem o a nu- ·o'Se estabeleceu se d',

-

P d _

. dos rebeldes d
'

t· d t d
. ('A LIBERDAD'E O rante que tala e o deputado, na, '

,a concor ta nao

/0 l1Cç�o do assucar. A cultu-
.
A,

_. a que e.m :) a par. e. o mun-' ..

. >/, S pre-- O sr. Azev�do Lima- ...vem á Ca-
esta consolidada, s� ? desas.s�cego,

a do tngo desappareceu 'com- RIO 18 - Teleg-rallllna d�, o baiXO meretnclO, sempre, sos estão recolhidos.ao Quar- mara manifestar-se, por essa fôrma n?$ persegue, se � ll}tranqullhdade
pit·

. I. fOI
'

b t'd
.,

I Id'
, nao' cessa a culpa nao e dos' revolu

e amente' e. só a.gora
no sul do Cal.'r'o anmlncia a q uéda.·I

e sera com a I o, prmclpa" te
.

a· força Puhli.ca, tendo quando proq.trou asylo em nação cs- , . ,,' -

t
'

h I t
-,

do .

.. , ,
.. mente n t t ' 1geir

.

a f' r d ClOnanos, que vao, nump a men e•

. palz, se .está ensaiando 00- :l 1\,'" d' r. d ).da. I?re�en e epoG:a em sido até ag'ora expedido 14 ral,�. a par uglr ao cas Igo a re- percorrendoo o territorio patrio.
�arnent '5-1" ,f I' 't·

C e l.Y.Le lua, tHl� po e,l. os que a syphlhs e como «o dragão
belhao em que se envolveu.:. , O sr Armando Burl

.

�- Que-

i-
e., a vou-se' e lzmen e o l.t';\' ot"a padI' mandatos de prisão contra o sr. Armando BuqamaquI-Por 15-

•

•
amaql1l

ca e. POr.que -cahiu nas .mãos dos revo oso�. ,1-' n lCl
. -I as enda� com mil fauces, e�can- .

, so fui rudemente puni o.
atacam popul�ções tndefesas.

�stas �: O cacau, por lU'!1 -mi-I rece ter fundamento. .

caradas» a procura de vlchmas. 0& CIVIS, • � O sr. A:zcyedo Uma-., .Ievantando (Continua na 4a. pagina)

O;maior acontecimento da SuntalJo ê' Q.
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está realizando

.
'

flagrante ·psychologico
• das . racas . . . \
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... Domingo '2Q.cde' Dezembro de 1925 . 3a, feira 22' Dezembro de 1925, Dia 26 de Dezembro '0 esperado grande film . !il>

• � II'OX ,TORNAL No Reino ele Tutankhclunen PROO DES- : Ftorence Vidos' em 'O', bellisshiio. film' ae grande successo : ' PARIS, cem DoU� Davies e Henry Kra�lss t
� CULi)AS Ana comedia e (,

' A MENINA DE, OURO 6 ]ongase duplas partes '28 terça, feira Tom MiooK em PARA A TERRA DO OD1'O t
� \YiHüin Farnum �1l1 O ARBITRO Natal dia 25 A PE1_iPLA _DO AMOH.' "Brevo ARETAtl FEITIC_EIHAS, TgraIlcl,e fign em SCl'ie ' �
:

,;.

ENTRADA 1$000', , _'
, "

COll1 Gladis Leslie da Pathé Nova l' ork '

( ft>

.,·l'•.,.,.,,,y.,,v.,,,�l'.,.,.. .,".,".,T"'.,V.,""'.,.,-:.,""'.,"v...,,v,,.,v.,,,,,y"",,,,,..,"T"".."Ty"""""v""""""''''''''''''''''''''''''f''f;'"TV'''''''''!''f.,T'''''''''fVT ....,v.:".,.,'fV'fV""v,,.,T,.,"v.,v,,"'·� '� """"'f"••n'f, t

�[wmlml��ml��R��'��I. :.HàIQ�utg-.AlnetiKa�Li�ie .. r·"·f·····n
..··....··....

····��···�1cru,arana �. Serviço regular e rapido entre Ji:uropa. São Fr:an. :
. lU : �)� :

EXTR Af� 'd' C·· [@j CISCO do Sul, RIO Grande Montevidéo e Buenos AIres : �,., ;,w,(# fI
"

' ,I""tfiy!á jl, er.veJarla �� Proxü:rras sahidas de Sã_o /

Ffancisco do �ul para I
:

üfficina Mec'h,anl·"a A','uteri d :
CATHARli'�ENSE '

� RI� Grande, Montevidéo e Buei;l�s AIres. I uuu ti
."
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• ,� , vapor BAVERN II .

I
'
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,

" ..

nao se jabrica d uma es�encl�, MAS �IM DO_ EXT',RAC-� em 31 de Janeiro dê 1926, vapor VI.
URTEMBERO PEÇl\S fORD_ LEGITIMAS

"..

J,
�TO PURO DO GUARANV: e e por .Isto, nao so um� vapor WURTTEMBERO' em 30 d? Julho deT1926 Elling & Heinemann

.

I
�. ,refresc.o �speclal, como tal11be�l. �I '

em 31 de janeiro de,1926' Vél(J()1 BADEN .

" .�. .' H :
� ,um reconstituinte sem comparaçao para � va or BADEN . em'2" de Setembro de 1926 I Rua: Santa Catharína I!. 45 (Ponto Grande)

, ,-'
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'

• �
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.

p
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BAVERN TELEPHONE 254 I.

iodo O orgamsmo V81SJ em 25 de Fevereiro de. 1926,
, \vapo�;" .

I
�, , .: <

.

. ",,'" � �. �
�

'vapor BAVfRN ", ,-' em,,2.(i',:d� Setembro de. 1926 4t••, � ·•••••.••••••••••••••••••t:
��'�[����]�[�i[������]�]� em 28 de Março de t 92!?,.

-,

vapor, �l}RTTEMBERO : � �•••••••••••••••••••••••••:
'0

o

vapor WURTT:EMBERO
.

em 31 de Outubro de-_1926 I SERRAR,IA BOA- ,'VISTA I'

"S'��II(lte,rre f.ul·mara-e·s·
em ;;ap�er �bAbie�i926. ern 2-V:F�ê���b�oE� 1926 II

'

"'>,

,

',' -r.
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".U U ',em 3.de Junho :de 1926 vapor' BÀVERN

'._" ,DE'---"". ,I
vapor BAV�RN .

-
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.
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FABRIGA DE CAIXAS E C:JMPRADOR DE MA- I 27 de junho Je 1926 r I
em ,26 de Dezembro de 1926 : '. .

'.
_. vencaI :

. OI;IRaASu'APAOSAkON°TAO�� IrEA-LTt}°HRAEaSIPNRAEÇOS. J' del:na�$ ;:��:��. �cidt;õ::n��on��o����:, �:s���:: cI::,�: i Endereço teleg. aphico
. "BADUY" I

, ,.' 1\ ' ,1.1 .
e Se em camarotes' a 2 ca111as, magnifica 3 a Classe. com :' o

. 'Escriptorio: Rio Nég�T :
.

.

.

.

_ ,�camarote� de �,e 4 camas. S�la de R�feição, Sal� .de _Fu- ! .:
r.aixa n�f)C' tarroo= Salão de-Senhoras, Bibliotheca, Cinema, e�c. -

I Exportador de madeiras e com fabrica de I
�W" . J�v� "U

-

,I para ,P?ssag�ns. : mais in!ormaçôes com ose agentes :. +
'

..

cabos, de vassouras i
{' --_.

.

I, I
. Basilio Correa Bt Truppe( . - ,

® ,••••••••••••••••••••••••••••••••••

�e I��IDU ����������.���p;j���i.J���!':.if:ll�!':.i���rr . Serrarias c: Avenoal
.

II �. ' ESTAÇÃO'CANIVETE �
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.
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M t "i B ",.
. S A

r;.j
I R Grande emporio ·.de 'ma-deb'as �

. r:.J Endereço telegraphico: SERRAGEM �

� fila0 erc·an I ' raSl SIr a � -

Fabr��d de cadeiras para todos os fil}s. Compra �e E � ,. Com� serraria a va�or � r4
lC.oíI "

,

"

I,
'

, •

<v. r..- madeiras pelos melhores preços, com pagamento a VIS- r....
..

,S..ANfyNiO t S. )OAO ...,

� '. Snd.,�eleg.: "�.ILOSll - Caixa Postal 110 r:'J1�� BA_ L.THAZ.�� SIPf!EL _
������D���������������'��

�. EXljA:\1 AS, 1\"üSSAS AFA]'vIADAS MARCAS: Ir] M S d I
-
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.

S
-

B' f'..&I/ � ecçao e co OntS2��� e agrlcu ura�
.

�

�·t" ConCurso de elegancia
� PlilZOlr O ' 'urprfi17ra' B O"aVlotaf. �I�� Grande? cultura�· de cf'�eaes: �rij1az�1)1 deforneclme�to. -I' \' 1. a "D ��---�

_� U '''' ,'_ ,
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.

� �!i�' C?rr.espondente de dlver!?os Bancos -
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I �: �������� ����Lm� Superlntendenma Munlfllpal I
Qual a senho��a .mals elegante

,"" . ,,,ne san IDeOTI 8S ave men e a� me ores. .' ,.., I ".
/

I h

...." "

d, }om,,""
LiíI· . . fi ,'.

.

r...., I li Havendo apparecldo nesta CI- N
rJ�����������.����������rJ� I JI .� d�de diversos cã.es ·<Ctacad?s de � o1�ze.,.."""",
f; .

"
I _

� nllva, esta SupermtendencJa cha-I Ass1,gna!;u;ra cIo ,/!otante . ",.

.

I
. .,' ma a attencção de todos (',[>s in.. �

"SE.RGIO A. NO.BREGA & elA. No.zes, avelãs,,_am.endoas, p�tss'as, figos, fructa{0rys� 'teressádos p�r� o ar,t. 38. �as ����#'l�� f,

tahzada:s, maças 'seccas SUl tanas, peras seccas Co- P?sturas MumclQaes, que dIz.
AOE'1TES M\R1TIMOS E DESPACt-JOS EM GERAL

rinthos, abricots secc'os.
. E PROHIBIDO TER SOL- Jurandy Ba�fos

AGENTE(2fa�!o�����0�A���:a�ã�)C. LTDt-: GRANDE SORTIMENTO EM CHOCOLATFS E TOS NAS RUAS E LOOA- Elsa Kolba.:h

Servida pelos vapores:
J

PRAIINEES I'INOS RES PUBLICOS ANIMA- jacy Macedo

«TAQUARY;, «jACUHY", "ARACA.TV", «MAROIM», «PiRAttY,.
, .J '

1 l'
ES

-

FEROZES OU . BRA E�genia. Kock
«ARAOUARV», «CORCOVADO», «OURUPY», «MOSSORO», 'OS 'E CA-/ S

Altte Dmgee ,

, Doces em calda, naciQnaes e extrangeiros VI.· E MORDA- Marina Macedo
«MUCURY» «PIAUHY>}, «TATIJHY», «IVAHV» «TROTY,., IZES, QUE POSSAM AS: jenny Stoll

«CAPIV'ARY», «TIBAOY», «ASSU,» «JAOUARIBE»: QUEIJO DO REINO PARMESAN-
I) e outros com viagens regulares' e extraordinarias. '

.

e SALTAR OU cNCOMMO- Ruth Lobo

Em serviço "egular dt: Trafego Mutuo 'COIII ,«AMAZON RIVER, paraoo LOUI'S 'NIEMEY'ER DAR AOS. TRANSEUN- N�ir Sta�m
porto do Rio e Amazollas.·

' I.
TES

Fnda Bnse

Encarregam-se de embarques de madeira e herva para os por-
f)

}tua 15 de Novembro n. 6 Tele�hone 175 '.

- - -

Cora F'aTaco
os do paiz e do extrangeiro. ê

' -O PROPRIETARIO D.t;:1. Olindina Silva t'

End. T'�leg.: «SERGIO» - Caixa n. 48

C
.. � TAES ANIMAES SERA: Alice Hints

São .t:'rall(isco do �ul -. Sál1tn Catharind..

Ont I n'ua a
MULTADO EM 01 E .... I EIsa Pabst

20$000. OS CÃES ENCON�I Mart.ha Reimer

"��"��.�.�.�I.�-:'''''-:'-C·'''·.
'J)'

TRADOS DE NOITEVA ,_Adeha Urban

"t�IS.���.�iL.i�""'''1 ...: Esther Leal

III 'III I··d
--

d fi d' O
OANDO NAS RUAS E; Dagmar Rosa

.rJl Ag·ua To'nica,' de Ou,l�n;n-a 1'11 nossa IqUI açao e -

m. e ann PB-AÇAS DA CIDADE, SE- i America Carvalho

.rJJ,' I H ,4 RAO MORTOS. ;Juracy'Macedo

11.��
.

.

""I fi rand,es abati·m,e,'ntos E para evitar a prop.agacão: El�di� M�ia

,� IiiP . da Illolestia, como medida pre- i Beatllze StachO'I1
\' .

Exn�'Q 1_1. ventiva, vae-se proceder ,á. ma-· Lec:nor Kock
, .' .

.,� " tança de cães soltos, na cídade! ElVIra R:,senstock
.. .

..

'II U M' A V I S I T' 'A A' e pela zona rural, de.
-

accordo Ada �aJa
IrA ,',

.

çom as determinações dt;sta Su-, Hed�lg Scholz

da CerveJ'aria Catharinense> ]oinville '11 perintendencia.
. ',Ol?na Ramos

..!r. ]l!j'" ,-;;-.

(i'!'1\l\.lP�
O Fiscal de Hygiene ; Ed,th Quandt

O MELHOR P�i���IVO CONTRA A

i lU ", '" i
�

• .TlNI��T�A�E��TER !
Mafia

�::�alpara garrafas

��-c
. Para tingir pessoalmente qualquer: «CRYSTAL»

IF.� Rua Cruzeiro tecido. PHARMACIA POPU1.AR' PHAMACIA POPULAR

A NOTICIA d- Sabbado 19 de
()
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50, fasciculo por EDUARDO VICTORINO

(Continuação)

Não sr.; por esta ha de su-I - Olhe, ahi· tem o toque. I ções oppostas, echoav:l por aquel- Principiou a arrastar-se, mas

bir o mixto, D'este lado é só De facto, ouviram-se duas ba- las sen as e vallados. as dores eram medonhas.e d
para subir; só se�dá descida por daladas, E lá se virou o signal. .

Os- penachos de fumo, aQ lon- perda de sangue enfraquec13-
aqui quando na estação de bai- - Vou fazer o meu serviço. ge, a um e outro lado do tun- a olhos vistos.
xo ha trem em manobra ou quan- - Não éstá feito? nel,

.

sahidos ás golfadas pelos Já via o trem que descia a ser-

do passa algum inspector no -, Está, mas o meu lagar é canos, das locomotivas, iam mar- ra em grande velocidade! fe;?:

troly.
.

ali, agarrado ao trambolho como cando a marcha dàs comboios. um e$forço inaudito, �pp.er���
- E' curioso tudo isto. Se \;0- o camarada lhe chamou. já se distinguiam melhor os para o poder divino e pnncl'pl

cê se enganasse na agulha, ha- O trabalhador levantou-se e rllídos das ferragens dos vagons a arrastar-se como um ré·ptd.
via um albarroamento na estação? seguiu em direcção á alavanca, e do 'arfar, das machinas em mo- Conquistador perigoso

- T�ve.z dentro do tunneJ, mas apenas fizera' dois passos, vimento. ) te te-
h 1 b I I d filde sentia-se relativamen

.

po'rque o trem s:.a e (ta estação rece eu uma pun la a a nas cos- Ora LIma ora outra machina·· 'd O tra-
I'

'bdi'
, hz com a sua 110va VI a.

um bocado antes que o paulis- tas, VI ra a pe o seu jl1ter�ocutor, soltou um nrolongado sÍlvo des- .

a com
ta se' aviste d'aqui. e cahiu por terra, golfando san- pertando no ,desgraçad.o fer'ido o

balho, a que se . entregav te
,- E como sabe você da che" gue. , instincto do dever. Abriu os afin�o, absorvia-a tallt� dllra�o_

gada· dos trens para fazer as - Ai! - gritou O desgraçado. olhos e viu a alavanca em sen-
o dia, que o tempo nao dlhe ditabrava para pensar na es

manobras? Com rapidez, o desconhecido tido contrario. Uma catastrophe liJ em-
- Olhe; lá na bccça do tun� correu para a alavanca e levan- medonha iria dar,se em poucos

que a obrigara a acceitar LI
via

nel ha um s(gnal, não o est2 tou-a, abrindo a agulha do des- instantes, se as forças lhe faltas- prego. Só á noite, quandO se
do

entre as quatro paredes nuas "

vendo? vio que ligava as duas linhas. sem !)ara ir fazer a <lgulha.
.

hanl a
. seu quarto é que lhe vm. en-'- Estou sim.' Quando vier o Uma vez o seu criminoso feito O crime d'aquelle desconheci- memoria os tristes aconteclfm çatrem, aquella rodela branca vo!- �ealizado, olhou para o pQbre do não limitara a dar-lhe uma . á ar .

ta-se para c<4 mostrando o lado empregadó, que estrebuchava e punhalada traiçoeiramente, ia ser
tos de 'que fôra herowa isO

encarnado, que quer dizer: fecha� gritava com dores, e galgou pe- maior, ia ser horrível, porque
A principiol!!viveu um pouca 01110

do o transito por aquella linha. Ia serra, á direita, desapparecen· destruiria uma, immensidade ce �ada, mas o seu co'hi.pÓ(t�!l1'ncía
....,. Ah! e qo paulista?, do por entre o matto, em r-ou� vidas!

'

;) Irreprehensível
.

e a mtelhge
pe

-- Ujl1 toque de sineta na es- éos instantes:
.

Não, Deus não permitir:ia que
e applicação com que dese!l1ui�-r

táção que se ho?!ve' aqui. O resfolegar das machmas dos um tão horroroso atteniado se
nhava os seus deveres, con.q

- Está bem. dois trens, que vinham em dirrc- realizasse! , .

.'.

(C'ontinúa)

volta a esse trambolho para abtir ou

fechar a agulha, não é. camarada?
lashoras, precipi:aria o comboio' des- - E' assi'm Jlll1eSIllO, mas, isto de
cendente contra o que, a to!ia a força, estar ao tempo, sol e chuva, lambem
vem subindo a serra, O logar a que vae dando cabo de carcassa. Depois
alludirnos,r não longe de um dos rflui· dorme�se mal. Ha, trens a todas a�
tos tllliei� da 'estrada, é solitario e horas dia é noite !,em desdnco.
abtupto, e.lh estação que lhe fica mais -- 'A todas hor�s é conversa fiada.
proxiina quasi que não tel11 1110v!l1len- .

_ Quan'do digo todas as horas não
to. N'aque!las paragens, o transito de

"

'

pedestres é nullo, e só r11eS1IIO á '110' quelo .. ?Izer de hor� em ho:a_
1'a dos trens de pequeno percllrS9 é Mas o IIltervallo matOr de nOIte

que apparece a�guem, Casas, l1a� cer�, não chega a tres horas, porque
camas da estaça�, urna mela duzla, e;' os trens de mercadorias andam
no maiS, campo lIIculto e montanhoso. -, b II

'

foi, pois, com certa surpreza que o sempre fora �a ta e a.

empregado da estrada viu apparecer
- E ,de dIa?

aquclle homem, desembocando do tun-
_ De dia, não s'e pode dor-

uel, depois da passagem de um dos

ta�5 trens chamado «expressinhos '. mir. O intervallo nunca passa de
Dando-se ares de afadigado, o homem uma hora ou hora e meJa. Olhe,
sentou-se n'Ullla ruma de dormentes e d'aqui a bocadilo' �ae subir o

puxou. convel:sa; com Uf!1 sotaque es- mixto e B'escer o paulista.
trangelro mutlo pronunciado., '

.. Clt
-- Isso é que é vida! Sentadinho I

- O pauhsta vem por esta

e, de quando em quando, umd linha?

o descarrillamento
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Instituto para Curas na

turaes
SÃO BENTO - E. .Sta, Ca
Director - Proprietario:
FRANCISCO HENDRIh:S 1
Tratamento de todas 1Smoles

lias (menos as contajiosas e

operações) ESPECIALIDADE:
. Applicação de banhos espe
ciaes contra rheumatismo, poda
gra e ·ischiaS) corrre-tambern ba- ,

nhos natural- medicinaes contra
todas! .as doenças: Banhos de
luz eléctrica - Massagem vibra-

• toria-electrica .e .duches, Me lho
res effeitos curatorios! - Muitas

�OXIMAS SAHIDAS DE SÃO FRANCISCO DO SUL, PARA
cartas de agradecimento e de

RIO GRANDE, MONTEVIDEO E BUENOS AIRES
reconhecimento.

II S MONTE OUVIA . em 23 de Dezembro de 1925
RESERVAM-SE quartos a

» MONTE SARMIENTO em 20 de janeiro de 1926
• �:��:it��ra reconvalescentes e '

",', MONTE OLIVIA em IOde Março de 1926 �. �-,,., - .. r- , e" ,n & r. · Para informações por' carta, ou

, M�1\�'6��T�:� "z� �ed���ri�ed�9��26 : JOCUao, z.: uern�" - . \;,1a. i:�::p:'�í';;arí�írífRl�2;SÍi
lli����qu�s.M��.���dHm�smo�m�i���õ��� _�������������������'_��������������.

HENDmKS�S�Be��
�sse, com camarotes d 2"e 4 camas, sala de refeiçõees, salão de, socieda- '.' ,

'

Ik,salão de fumar, salão de escrever, le iínra .e bibliotheca, _radic_'telephone

A lt d" b' I'
' ·

'u J
.

...

rill '" SALÃO ELEGA
u,ffep�re;�a��a��'n�as:a���s j�f;:;;��6��0��;�o·os Agentes

'

a a·' o cam 10 revo' UClnna 'o nu,mIDefCI.n B Ol-llVI. B.1"- (C�iffe-urs 'de Dam�)T_EBASILIO CORREA & TRUPPEL
_ São Francisco do Sul' . .._......e��!!!!!!!! GRANDE LIQUIDAÇÃO Df fIM DE ANNO

RUA DO PRINCIPE NR. 62'

�orrespondentes em joinville: AffONSO LEPPER & Cia
.

Serviço regu-

ue rapido en-
_

Hamburgo,
'ulogne sim,
'Ibao, La Co-

s-,

na, Vigo, Rio.
! Janeiro, San-

o), São Francis
,Rio Grande,
Montevideo e

uenos Ayres, e

vice versa.

VAPORES MOVIDOS Ã ÓLEo COMBUSTIVEL
) LISO do oleo _combustivel ofíerece a maior limpeza para

o �onvez e- em consequ ncia disso os passageiros
não serão molestados pelo pó do carvão

oximas sahidas de SAO FRANCISCO DO -SUL via e Santos,Rio
_

de Janeiro, para HA BUROO

IS· MONTE OUVIA ern 1'8'de Janeiro d� 1926
» MONTE SARMIENTO em 14 de Fevereiro de 1926
) «'MONTE .oLiVIA em 31 de Março de 1926
, MON:rE SARMIENTO. em 25' de Abril de ·1926

BASILIO CORREA &. TRUPPEL
\gerites Maritimos DESPACHOS E EXPEDiÇÃO
�epresentações, Commissões, Consignações Conta Propria
�entes das Companhias de Navegação; H. S, D. (=!' Companhia Hamburguezalul Americana-H. A. P. G. Hamburg -Arnerika LIme e Uníted. Arnerican Line

1endem passagens de chamada da El!ROPA para o BRAZIL
Encarregam-se de embarque de MadeIras Herva M'llte., .

o' Erid, telgr. «Bvsiliõ- - Cli�:t Po st i! .u

.
-Unia 'bicycleta de

) melhor presente que se possa
ximas festas

Acabamos de receber uma nova remessa,
mada marca, «(SUN»

PRE�O 395$���
Vendas a dinheiro e á prestações

Voge!sanger & Kumlehn
Rua do Principe 46

CASA IDE L
Grande rsduGGão ds PRB�OS
VERIfIQUEM AS NOSSAS VITRINES

lindas expesições
��ua .. Thsrmo- Minsral ·Radio-activa

l,lQpef<atriz
A melhor agua mineral natural
'Deposiíarios: Jordan, Gerken & Cia.

o CARRO ·lDEAL

CAS'A . DIPPE \I
r

Rua df() Norte 17 ·1 Rua 15 de Novembro, 7

.Prpcisando reforlnar o sto. k de nossas mercadorias 8 approveitar a alta.
camhial, resolvemos QUEIMAR o sortlme�lt? que temos em deposito,

por preços nunca VIstos
.

-
-

..

r <

i
�b � L�(

�,._&��.: _ '.4 f� 1-

1 ATIVA» d(ÇS L. C. ,'-I ";" ,

- Agentes dos afa�acios au�
to ôveis «fiAT»
nr�reç(', telegraphico �(DOURO» Co
ãlgos: A B C 5a. ed. e Ribeiro

A-- lJEKCEDORA;
Especialidade em. cortes de
cabellos para senhoritas e

meninas.
ONDULAÇÕES, SHAMPOING,
• Applicações de Inecto
Massagens com apparelho

electrico, e seccador

ESPECIALIDADE EM' SEDAS �pnNT AJOUR
28$ por 23$ Linho para-vestidos de senhoras, de �arias Confeciona-se com esmero
25$ por 20$ cores de 11:$ 'por ,8$ ""'"

22$ por 17$ Cambraia
, 7$ por 5$5 e capricho, nas officinas de

42$ por 35$ Linho branco com 1,20 de largura de 10$ por 7$5 costura de
15$ por 11$ Brim de linho 1,20 de . 30$ �or 24$
60$ por 50$ Brins de algodão todos os typos de 24$ até 8$ Paulo Straus
10$ por 7$ Meias de seda para senhoras desde 4$5 o par
8$ por 6$ e para homens de 4$ RUA CONSELHEIRO MAfRA, 9-
4$ por 2$8 Linho para lençóes com 2,20 de de largura

de 33$ por 27$-' desde _
22$ por 18$ Dr Med. Pape. Marim desde 32$000 a peça

r=»

ESPECIALlSTA: para doen-
.

" . . ças da Garganta Nariz Ouvidos
CHAPEOS: grande e variado sortimento do que ha de mais chie e . moderno marca RAMENZONI e Vista

' .' '

preços de verdadeira queima. Chapeos de feltro, toalhas guardanapos, camisas, cretones para lençol, etc. RESIDENCIA: Blumenau Altona
CONSULTAS: em [oinville da

Sô nas acreditadas casas "A Vencedora" e "'Dippe"!�2ae8/�s c;��r:�i R�� �o��-
________�

I Saturnino de Mendonça, n. 24

Crepe Georgette phantasia de

Crepe Marroquim de
Crepe da China de

'
-

.

presente Seda Charmeuse (diversas cores) de
. Palha de seda superior de

Pelucia de seda (muito chie) de

fazer nara as pro- Tricolines de .

1
. Opal de varias cores de

Luizine de

da afa- Colchas para casal

�o COMME-RCIO
Para annunclos, publica

ções e asSlgnaturas nos jor
naes e revistas 'elo Brasil.
dirljam.se a

lima & Cia. Ltd.
Agencia de annuncios e Agen\es gcraes

do·

.•Correio da Manhã-
l.AROO 04 (AI�IOC.". IS. 'o andar

_ RIO or JI\NLlRO-

,M. L E PP E R & C'I A.
JOINVILLt· - Estado de Santa Catharina
Endereço telegrapbico: «i?HOSPFlOROS�

Exportação de Madeiras em Grande' escala

fABRICA DE

S kC G O S n E P A P E LI
I
!. , -,

II ,Movida a electricidade, de Raphael Faraco
Executa qua�quer pedido de saccos de papel, com mode-

I
. \l�s diferentes, conforme o desejo do freguez.
ACcEITi\ PEDIDO DE QUALOUER- PARTE

Rua [eronyrno Coelho n. n Ca�:1 Postal, 39 I

TOINVILLE -_ SANTA CATHARINA :
--------

he ou
Nova- remessa d« accessorios para automoveis

e bicycletas

Preces reduzidos �

.

. ,
.

VOGEItSANGER & KUMELHM
,

Rua Princioe 46

- ..

•

•
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InformÇlçãqs. ANNO III. Sab�ado 19 ue I?ezem�rod" 192,5 Numero 193.. du fora

O·S' re",b'""e<i'1':'"d 'e:,s'·' �� �������ãoD�oSRno��E_ �: De Op�raria :familiar .� :;�Yr���� ��:h���s'v��IS" "fr,�:nC·IS'"C'O
"

VEDO UMA
A ,Oirector!a desta ,spcie.da�e hoj� ao� preç?s_ mais' alto,sL.. U

�

Continuacão da la, pagina)
convida t«'.�?S os Snrs. �OCIOS e devido as posrçoes das ulti-]' CLUo XXIV DE I'

,
. Exma íamilias para-o baile que "

>

izad <J:�;, ,JANEIRO

N"'
'_

o sr, Azevedo l!.�maG - Se negada terá lugar em a noite �e 19 do mas estatlstlcas� realiza as so� .Ckapo. da 1/I,aiol'ia

n0-. '

..

'

�

Orte ��ni:úI?�sl����ê, �����áUt�d�ave�'oe��� COorrel!nte no salão 'do Theatr� bumreaol'nctearfef'e'rennC�!oa ::_srultpéY'aertme VI�����;�J;'Tr�;��;?ls,osriEo;verno e a seus mal avisa os correli- ,1Iara y. pu ,

'

CR R O J
'

,

•

l-i,giQna1:ios, lJf!1"(l, os quaes, l�p'esa_T N, B, - 'A'., Directoria pede dos respectivos in�titutós de' 2' pETA'III 'ea3ymlle, de O,hveira;,

�
de 'l'e1�c·tdosJ a custa do saorincio aos .Snrs. sócios não levaram em d f' ü eqtn o

,
pe a

•. THEZOU�
1\ DERROTADA P �i(CIA I.Maranhão,- Piauhy' f' Ceará. das uida« dos soldados que se lhe

I suas companhia pessoas estra
e eza. REIRO, Jose jerolllmo Rosar

DE PIATTTlv ib., �'ate" agora 11a"',�, eno..entraram
otterecem em lwloca"usto _,da, le,qa:li- h'

'- ,

id
-

Em Abril próximo a sua ORADOR Dr. Manoel d N;u r .I.
,.
",. dade, outra obcessão nao subsiste n as que nao estejam rnurn as, ,,- , /', '. a o-

Rio" - Os deputados Azo- de parte d as forças legaes, re- senão a t?do.o tran�e, l�v(/.f' pO'/'1 do respertivS eonvite.. _ actlvld�de sera maior, do rnes- brega.
�

vedo Lima e J"eopoldil'lo de sistencia que lhe" impedisse deante, (fie () deT�'ade�l'o dia d:e�te A DIRECTORIA mo. modo qU6!> a sua entrada �����
OI'

,

f 1 1 t 11a os se-us . ., 'malfadado qltatnemn,o" a POl'�twai'
,

.

.

. tosd t
-

CI b G tOIyel-:a, a aram, 1�1: em';d. tO. -

.

a, aucos.
.

de sangue, de ezterminio, de 7JeTSe- SE· "MO
°

t' "d
nos por os e expor açao-. U ymnas' InOCamara, sobre a de!I?�a.lfue FOI, Il\Sl_\FFICIE,NTE O NU- g·/tição, e de 'vingança., .,.' xcra., O lOIS, ro O-m������

,

S
�s, fo�ç,as rebe,ldes -intligiram í'1ERO DE SOLDADOS QUE .

O sr" MI1!ando
. B,Ul'lamaqUi --=-, [. pa',raognay, agradece "

,

500 c,ontos
.

.

a policia de Piauh g. O OOVE-R.XO' DE' MARA- A amnistia eym acto de clemencia
R' 18 (A' N f

'

) _ DA' ,
-
'. , '. Deve realizat--5e1dent .

QUANTIA EM DINHEIRO
,-' 1;.J v, ex, sabe disso,

.

'

, 10,_ .o_'cla e s-
/ RIO, �18-{A Noticiai--Em I'

'

__ roaepou_
• , ,T� NHAO ENVIOU

CONTRA,/,. O -r Azenedo Limà �.-'}. an,W'tS- �sumpçao o ministro das Re\a-' ',,' \". ' e�s �dlas, a� ele��oes para a

A�IM��S, E MA�TIME,N '..
OS REBELDES tia e .acto .df;_ sooeâor;« politica. ções do. Hàragu,ái dirigiu uma

S. Paulo affirrna-se que o cn�çao da dlre�tona que deve,TOS QUE 0S REVuLTOSOS, Rio - Commenta-so aaora §efLlJ;l-a, equwalc a ?-esvr_eoccupal'- nota ao ministro do Brasil no Congresso Estadual conce- genr 'os destinos do elUs.
. 'LEVARAM .. ,

-
' ' ,>:; I 7'"

ll�e
da sorte dos concidadâos, da fc- '. derá b t d dit 'OYMNASTICOS d c-

.

R" I f·
-

� I A ' I com certo azedumes> 'mesmo licidade da 'patria dos destinos Pnraguay, dizendo que agrade- era uma a er ura e cre ,I o ',' , e : '. fran-
10, -d

11 °tlllraçOe�taC e 1.- nas rodas of:aciaes, o numero naeionacs. Súbinetle7'-Se a. ella é cia as attenções que o paiz ami- no valor de 500 contos pa- CISCO, recem fundado... ,

royos a ean al-l1 111m. S 1l0Vl-, rl
.

. ,

" l " 'd" ','t,· ,

' .
.

.

'�"""""",,,�"_""'_"-AI�, ,

J'

'I'''';':
' soldados que, o zoverno proc ama» o: paz o" eeptr» os, sem go dispensou para ,com os es- 'I t" b d' � ��.._..,��dadessohl'e os re

...Yo;.l\;lúrla-·do"M�, J-o 1"'·
o

't, desdouro�nemvexalne8" ',.
t' '.

. ... rasuppemenar�vera,osDr Ma-rioSimo"'e'P'rios q'ue passa::;-aln por aquel-
a an la e , .. lOU con r a Tenho d';to, (!lI/dto bemj .1Imitp.

co �Iros para?,uayos, quanuo e_s- transportes ele -estradas de fe-r-', "
s Or-

1 ...---t'd d 'o ran� eÚl rind-?S Fe,?eldes, logo qtte estes bem). , '., eSÍlvera� ultimamente no RIO .

S "d' A
'

I'
.

-

fugal '

-' � CI a e g Jb,' P lIlvadIrlll1l, aquelle Estado,' (Da ,,;1 Pal!'irt51, do R-io) de JaneIro. ro na �cretana e· .gncu -

, ,
'.

pIO� de D��u 10.
_.

.

Além'di�s') eralllolle:,; com�1 . tura., ' �ncol'ltra-se"n.�sta,e,da�e) des-'
Sao aVflhados, em nvl (;on-

'd d -,

"

ir' .'. C�·b Ã· '�74
de ante-hc;mtem o mtrego juiz'

tos os ]lt_e-jüizos cauzacfo� E_Pe� lJ1

el,�l. a.,
o .... paIo., lCl�es ,pO�lr_.O , U olnu'ln. A rainha Margarida' está de direito' da Comarca de lagu,'las réq}..i1�içõ.es dos ,rebeldes,

,nalS ou mellOS l�e,xpeI �:l� eS'1 '
. �

,

(
,

" na, dr. Mario, Simões Portu'gàl.
Apoderaram-se de rodos os

. 00, l'l:lOmento eXl�;ta. offl�laestl . enferma., s, S. achando-se em feria
aniInaes que encontraram; ma- �xperllnelltados, a frente de I

.

eh' d·'·'·'
-

-, o . ,
'�veio em visita a

.

sua exma, f:�
taram, tambem, innumel'as cã- "forças, nUl����sas. Entret�r:!.o,l. . apa a,maioria �

. -R�o, '18 (A N.ottc�a)-Jnfor- milia,
"

"

beças de gados. o u�o 8e� :,ellfIc,C:ll ao <?o��tl aIlo.! '

.

"

,. to maçoei de Tunm, mformam- «A NOTICIA» embora tardia.
UM ÚEPUTADQ ALICIA EJm 8a8 Lmz, aopll1laO ge-iP-:esldent�" SERGIO VI,hIRA

_ 'd d . R' h _ mente apresenta a S.S.os votos
VOtUNTARIOS PARA A ral ora q�e, para. semelhant:ellVlCe pre::ndente NICOLAU MADER JUNIOR

-

-
G M�s ftXe aS�d e a am a

de bôas' vindas,
.

.

LUCTA. emergencIa, deverIa ter segm-, Secretario JOSE' AMERIOO DIAS BARRET<J
. ae. arg�n a, peorou, ef!1 ��*JIW�

�io, -= Em, Crato,. o, coro- d,? ��;no con�!ll�n_dante .d� �x-I Thesour�iro,
'

RUBEN: OE OL,IVEJRA LOBO consequencla do desenvo�vl� O ',n,A.,MPEONATO SUL.AMERI�nel ConstanclO Oarv�lho, de- P��I��lO o offlclal do E;Xel�l!O, I Orador, DR. CARLOS GOMES' emento. de uma cong�sta�, U.t1
putado estadual €:, 111fluenle ma]Ol Rodo,lpho de .Flgueue-I "

"

,

", pleuro�pulmonar do lado dl- CANr.chefe pooiticoem Jacoz, Piauby, do, e:,;tl'ate�l�ta 'pr�,tl?O ,e, 80-, ln.te�d�nte .'
HORACIO DE OLIV�lRA reito. I! :

-

J U
está alicianâo 1io111ens para, � bretudo, aftetto as 'V-IClssItudes I Blbltothecano EDUARDO MENDES '. A'

',- .

d S D
linha -(jde frente,

.

pagando-lhes ,da guerra. I
.

' .' " ,

temperatura a enferma A EGUN A VICTORIA CON·

5� por dia,
' ."

I. a d. I'. Ferllaüdo T.u'-ora, in� II Conselllo fisca� ,

_DR MARINHO LOBO attmge ,a. 390.. 'TRA Os PARAOUAYOS
�,

,

HENRIQUE DOUAT O bit d' Rio' (A Noticia) � Em BUl!!noóO (;o1'onel Carvalho preoc-: fluente politico, \-el'bel'ou,

cner-II, u,nJco o e Jm me ICO Ay1�es, pe1'ante assisteneia relativa.
�upa-se' SOb,re��do :om O

Cli�-'II gi�a�n��_to, O c?m�nand'ó> d�S�á ...

, ,

MARIO BIRNFEL.D. public�do até .a�ora af�irma mente pequena, fel'itl·se a peleja
fe rebelde, II�ste", contltl üxp�dtçao, ellLlegue aocapltao

.y t
.'.-

t 'h
.

'

- ..

t apenas que a'ramha estasof- Ilntl'e o BT,aSl:� e o. Pal'aguay, Oi

quem dese]a atirar todos
-

os Amllcar Bessa, I

O ar o'es a G apa ou nao
-

'vo ar '

.
.

. pal'af!uay{)� entl'a101n em campo
"

, '1' ,t " .

,qu O 'Seg'u'" .' I R'EBELDES, PRESO'S N°A C1-j
,

." fiendo -seno atai'lue de InflutC- deba�xo de aclamaçoes, em prunet·
, O �n auos,_ e c ,1.:.. II.

."
.

T.
�

.l tl
. ..."

.

_' .
.

.

", _

,_ ,<' , 'To"luga?";, em segu?�do, entr{u'a1'li
E tal a f'rua deClsao que o' ,DADE DI'.. SA lIlTQS ". I . -

"

,'< ,,'
.' Za.

,

�,
'

,os b1'{lSüe'tTOS seg.uldos do juiz Li;
releri(�o clelHltado lailçóu mão,

.

Rio,- - Foram pl'esõs na I '

'
,,' Sua mãgestade acha--se reco- ,nesmam. A equ'tpe. b1'asjlei,ra m'a

' , .

1
- 'v' ,

' - " )
,

i

Ô DireCtoria Ih'd I
.

"Q
'e, corn-posta dos segumtes Jogadof'rJs'de,�odo�os carI'qs,�aml1l�Oe8, occasiãó que pl'oCUl'�Valll de�j .; ._Carlos':de- C.'arva1ho ','_

_I,aao elt<?, esperan�o. uel� Batalha,<ClO'doq;ldo, Helio•. .N1J.sti:
can eta's; etc., dab, antigas ..sembarcar: no porto --de Santos, I

.

, ,

,

'

rolo e Pasarolo, m&hcos. da, mento; Florian% Pamplona, Filá,
«Obras' CD"ntra aS,�eccas», pa-,

os seguilltes l'evolucionar�os: I· ,Major Navarro tins .'., ,
, familia reaL, Laga1'to� Nilo e Mode1'ato,':

.

ra nel1e� carregar os seus 110- João: Rosado. 2' sargento do, '.' Dr. Norberto Bachmann
. '

' :4 equlpe paraguaya_: Denzs, By'
1

-

" ','. , '. 'II
'. ! , 1''1,0,' Mena, AlvaTez,-Solzch, Bryzuela,

me�ls. fi
T " •

4 legImento de altl lana mon-! Dr. Enfesto de Oliveira fi' GRAVE'
�

Fretes,'llfolena, Rivas. DominguezO �LO�I�NO - PERlV!AN E- tada em It�t; yi?tor. Figuei��, \' _

"" ... An'fa1'11Tno Bley.. .

t iD' ('. Nessi p'os�: O ,iogo foi favo1'a'IJel
G ÇERA _

,�l\I SAO LUIZ,' praça do 4 rtlO'lInellto de, m�, (' _,' ,

. (j aos. bTa�ll�uos, que se despwol'IJe·u
RIO, - O couraçado «Flol'la" f t'

,

1," ,e:" J O' ',-I
Deixa de- asslgnar o dr. Marmho Lobo por ser candidato) ��, l-anunad'tSszmo,

"

,

..i' Sr J
" an �rla, 1 al).?loCO �ano0l1l re, ,,' .

_
,

"

, , o.s contendores pelejaram ltabtl.
no,»operrnanecel a em

.
ao ..JUl�, ,s0;rvlsta do :!, regnnei1to de -A

:' -

B'
n'

t' -UJ '!
-,_

os
.

PRESOS RIO, 18 (A NotJcla) - DIzem 1neq�te, Moliná fêz urna linda defe. t

ate, receb�r ordens d� segUI!' at'tilhal'ia montad�" 95 .
quaes, L S80G�aç.a,o BnflHcan B, oa· ',' A, I:' _. d �,

de Lisbôa que o ministro-da Ve- za.; I501?�inriuez. inves,tiu no nos�o
paI a, Belem e Manaus ,segundo se sabe, tomaral�rí .

S Thi
- II .'�' l'

actua s�tuaçao. os pre nezuela, sr. Planas' Suarez, por «goal-keepen e T'}gZStl'OU-SC um

C?� REB.ELnE� AVANQAM parte_na revolução de Julhó, [:
' qlllm o.' _

ago-
,

l-sos,
.

na Ca�ela. P�bhca des- ordem .do seu' go'verno, . pediu "'p��;n[:vJÓ'1��n1���� dejOf!(.);.Prí'SEM ENC�NTRAR RESIS- . em Sa,o PauJo� " I' Da Assoclaçao Beneflcen.1 ta cldade, ..e tnste e �ommo- "hontem, os .�eus passaportes ao, e1�d'!'''C'lch corre ,e passa a bola a

" "

1�NCIA ,/" TodoH eSHes .pres_9f:' foram i. te <Joaquim S._ Thiago" de I vente. COitados. O'.
_

Nao tet:[I1 goyerno �cfrtug�ez, p<?rque quer. F'I"lO" q1te avan�a, celere, 'nt�rc�ndo ,

. RlO, � , 8-abe:se, de
,

Jonte i embareados, hOJe mesmo, p�ra i S- f
.'

fi
.,'

,.: O ue vestir, andam rfüiltra- _re1Iraf-�e· Immeqlata�ente· para�, 1�m ,g�)(J.f"· '. ",' l' os
S'-''''ura que os l'eyoItosos lia I eRsa cap1',ta] , , 'I.�o ,rancl�co, rece emos, a, .

q
, .,'" ,"

,"
'

.. ,',' .,' 'seu palz' Esse', dIplomata. iol De�'ts.. sclwota, e CO/l e cont :a
"'o . ';_' ., �' '.< •

_.

'. " ','

'I
'
.' "b":' blo•

- Ih ' b rto d moI' m- .
,

'
,

" bras%le�l'os, mas sem 1'es-ultado, Es-
sua marcha pelos sertoes de (Da .:Polhl). da l!Iallha' de S, Paulo) clrcu -ar que a alXO pu Ica- pIOS, co e� s. e

".' a.
.

apanhado em cumplrcldade no Ses começam p01' dominar a defeza .

mos: bos, arrastando urna vlda. In- e,scandi}loso'�as.o do Ban,Co Por- p.al'aguaya q�te -age, bem.

':A,:s: ,'f) -,tlltlmas -cavalgadas 'qu-l'X'otesca,s S' Francisco 12 de D"ezem- grata e 'sem Jenitivo."" 'tugal de Angola"
.

Os pa?'agnayos'avançam e elo,
�

.
-. ., '_. .

" .

" .' . .

' doaldo lzndamente annula um ata'
bJOD de 1925." Nap. dls�o,ndo d� meiOs de

_ que e Priendereich perde occasião
• 1 Hlmo Sr O;rec-tor d' cA trabalho, nem podendo siquér, CRISE·, MINISTERIAL NA deJ(tzer }t1n «gocJ;,·" s'wotan�o a

.

'O t· h d P fd ' .'
. ,---,

.. I -

. , . ", bola q1te vae bater na t1'avej 7t01Ja�
. " • ' 1 rJun!p O 0-" ar I o Notucla:,'. _

• jomvllle rec�rrer a .q�alquer outro .ex�
- ALLEMANHA'

,

ú.tente Pl'iende_il'eich a1JOssa"s.e delta

,

L,mças partidas, phlslono·, Republtcam) e acdeban-, Temos a honra de convi- pedlente �pOJS' que mUitos ept;tssa-a 0 Ntlo, qt6e com ll!n.l.na;g-
mia abatida pela derrota a: '... I' ",', -'. , -II.!. _

d
. ..

BASES PARA A 'ORGANISÀÇÃO -mftco "sJwltt,; . ?nona o prnnelro
'," • -

,

' 1 dada dos OppoS1Cl0mstas dãr�vos para aSSistir a solem ..
, de es nao �ao � mUnJclfí>IO, . «goal' brasile_i1'O!. ','

oppoSlçao do Estado geme e_ I florianopolis 18 (A Noti- j nidade do lançamento da ne. vivém quasJ serril-nús,
.

com D9 NOVO GOVERNO ----: UMA OS. pc,traguayos desn01'te:tarn, Po�'
chora nesfe' momento vendol" . , .

, t:' ' '

:' • '. REUNIÃO SOB A PRESIDEN- cos IJ/.Vtutos antes do fun, do .

, '-", ' cla -- Do nosso corresponden - dra fundamental do asylo de vestes rotas e sUJa� ... , t"lll]JO, Lagart() "slwota mo lenta'
entre as dobras de �r.na mor-, I te eSjJ&ial)--O snr. cei Pe- ornhãos e de mendicidade que 'Porque, (em, 'vIsta desse CIA DO MARECHAL HIN- ?/lente" fazendo wn 'gO?J, .'

talha branca a candIdatura a· "

'. ,-. !...., -
- " .

-

d' d" I d )
: -

f . DENBURG Dellls, buscando, entao, salvar as
/ .

.

"

'I dE. relra e Oliveira, dIgno gover· esta assoclaçao vaI constrUIr qua ro, eso a oro nao se az
I
redes, _vae de ,enc�mtro a ,Zt'lnJÍ�;:�C:Ufu1 governa�enta O

.

s
nador do Estado acaba de nesta' cidade' á Rua Nova uma obra de cand,ade, . qan- , ,

8 'O'" 'd! panheu-o, "!WS; ,!:tnda-assun"
t

.

do invocàda p-elO derradeiro ' ','
, ,

". "

d Ih
-

. ,

d'-
' ,HIO, 1 7- lzern, ti I 'Barra a s1.lttaçao, Interr6mpe'se °

,a"
.

d 'h d t
conferenCiar. com o snr. dr. em terreno SItuado defronte o-se- e roupas)a usa _as �

Berlim que está corivocá- ,iogo, De��is. é,1'ct-il'f!do do �a"!�Pd�guerreIro ,os.mom os even o Arthu� Bernardes presidente do Hos()ital. de Caridade e E.o'commerclO como fac- ',' ',_ 'h"; 'sendo, ,uwonhnenty" subsÜ�1t�?!,
,

,
"_.'

.

'

. .

. 'b d da para esta 111an a, tllna p01' Bng'uez, E ° Ltempo terrmna:
'

'A opposiçãO estertoça, e D"ld<l Repubhca. c.edldo pela Mesa Ad�mlstra- t?r �ais fo�te, tam, �m po ,e" reunião dos chefes dos :-- . br.asileú'os, 1 - "goal'/ para

Qu!�hote. á beira d? abysmo Se�undo .

um telegramma tlva do me�mo/ Hospltal pa- na inscrever-se na ltsta.
.

'

gEupó� da grande colliga- t,"���,o:���ndo tempo, os ,b,.asit:.�:�
politico,.�o]ta um gnto. rouco � recebido hOJe pelo ',9r. ulys- ra aqu�lIe fim., .' p ? çao, �fIm, de assen�ar �� I ��:��i�lf';"��tt�g;�Ple��::z�;���q �tylo;
de sUPl?ltca, que se vae per- s�s Costa, de a.�tona, do dr. AdIta ,solemntdade tera 10- orque I

bases para- a ol'gamzaçao i Brig1teZ defe'nd� e 11Io,derato o::GU�
der mUIto alem da� �oxllhas VIctor Kon�er, la esta tudo �ar no d;a 25 dó corre? te,I. '. �,., ,db novo .�overno., .

.. 1�1I�0�t�V;:;0,�;::n,��l'�:,��"lo�" qlt�
do sul ° •• assentado, tn,umphando a cha- as· 8 horas: RIO, 18. (A NotJcra)-DI- A reUlllao devera verdI-, é an1�lado pclo .i�tiz por esta?' "orf.

, E para cornlxovar, ab,aixo pa do ,Partido Republicano .

Approveitamos 'a opportu-I zem de L�nd:es' que, desde 6a1',s"e em 'Wilhelmsoba, side�, '«
-

, 'ela defen.
Cathannense. mdade para apresentar·vos os hontem, ah vmham correndo I)residencia c!o . marechal d

NIlo ...Ishootal � e Bdnguelo povo,publicamos
.

um tetegramma 'i' d t t d b'd . " e, senuo ace ama o p d
que recebemos do nosSOCQr.' Nes!a caplta reHia gran ejnoss?s p�oesos. e'su I aj.boátos ?Izendo que ogQver-'Hindenburg, que'encar�e-'I Lagatto�recebe um «passe». :

, respondente- especial em fio- euthusI;;ts�o. ,.,'
consaderaçaoJ e. estima.

,

- 1110 ,tenCionava fechar o.s es- g,3rá, �chanGe ler' d�l�ll�_-. Friendereich (o El Tigre) e aquf�!
riallopolis.

Os meIos �PPOSlclonJsÍ'as Arnaldo Clar� ..

de S. ThIago. I talelros ,nav_aes de Shelrnes�. SHJnarll' �u!her de dll'ltsll' le marc� outro estupendo (��ola
1) J cQmeçaram a debandar. PresIdento,

.
O primem? Jord I do ahm- as ncgomaçoes. Nes�1 escapa e p�s�aBatalha,

I
.. .

'

, O I j. A Carvalho Filho I rantado confIrmou que, de Ao que se receia} nó a MoFJlnat, que abe�vlabola e mar·

Ati
r� A dIeta prussiana e TI"

'

d' . . mas re es rece e a

ençan .

' lesomelro_ fado' o governo preten la qne respmt<i aos pon- f'" onto para·.

U t d
-

I C I O
. , ca, en Im, o UnlCO p,

'. i pagamen O e penso�s ar os a.rcez, ,mand�r fechar dOIS daquelles to�, de v�sta econol�lic,�s guay�. , ", renhi,
_

pelo presen�e chamo a aUen· aos meplbros da dy- """"""'"

SecretarIO
,

estaleiros. e fl1lan�elrqs do p_rogra�11-1' O Jogo e pezadlssllTlO'a allen'
çao de quem Interessar, que re-

'

• IgsI�gs��1 ma so(nahsta� �erao mUlto d_? O «referee» �harna frien'.
tirei do ar�azem da est�ção fer-

. nastt� .

1 a \ ,'fi. di ,fala o consul ,do Brasil demoradas e laboriosas. I Qao pa�a as brutal�da,de�·o «sbo'
Te.. des�a c!dade,_um calxot�_ de RIO" 18 (A NotiCia) - No-' \\?I (()fr1;efaD . � t em New Vork, , JI dere,ch «shoota» fora"NIle1a ,de'

" regu�ar:e�<,; dlm_ensoes com proce- ticias de BerlJtn informam I
� � '-� ,," =>" Rio, '18 (A Noticia)-Em' :/), .,,' ,ota para � «goal», Brt,gufriende.denCla ele Sao Paulo. tenro e .', ." 'e' t'�d" I'

J �'ut�" '�a1d fende bnlhantementf, -

ue,
marca A. Veck, nom,e

esse da que a dlda pru�siana res�I-1 \9 /Il,f(t 11 lflr�' New. York, o conSul geral do V _

I�V I�" reich passa a bola,a Lagarto'irca
meu im ão, Arno Veck

,.

veu tentar a mafOr urgencla ,\\l/� I! � �)� I BraSil, falando em uma reu- ESSE, AGORA, SERÁ fEITO com um tiro indefensavel, m ,

Aberto o caixilo em presença I possivel na revi$ã6 dos. limi- Rio, 18 (ANOTICIA) __ o Di� nião," disse o seguinte: « E' POR UM INÔLEZ o 3°, gO,al br�sileiro. longa.
de meu irmão, declarou u .mes"- tes

I orientaes
.

com o territQrio zem de \Vashington que o muito de lamentar o desen-
RIO 18 (A Nr' ) ',_ O'

A assts,tencla
t !lccla�ia final:

mo que não lhe pertetlc,a. o d P '_" d C I d t d" t
.

t t
.

t '.
o ICla Iz�m mente o Jogo, a e a e

1
' , - . ,a ' rUSSld. ,sena or ope an apresen- en Imen o eXls en e en re o de. Cairo (EO'ypto) que o aVla- brasl'lel'ros 3' paraguayOS,

.. __
refendo calxao em vIsta do ob-. .

h I
-

B'I E t d U:d
,_. .,

,
, , �

jedo cont'do nelle
',' FOI tambem regeltado· O tou, ontem,' l:lma reso uçao [>,

rasl e os � a os mos.' dor ioglez Cobhan, que esta fa-I ",; _

P t tbl .,
t ' projecto relativo á dynastia ao Setiad(\, autorizando o O meu palz está sendo zendo@'raid,deCaboLon-tApprovaçaoor an ,a quem In eressar,

H h I d'd 'd t C I'd 'd' d I d e acaba de levantar vôo com O
que tenha as' mesmas iniciaes e dos O enzo erns, too O SI O presl en e 00 I ge_ a ,convo- accusa o e e evar os preços_ r s!

'A A' R' 18 (A NOTICfA) ---o s
.:;). . ,.

. 'I ·d·
.

,-t. t
.,

.,

�
.

dO I d d f"
.

di' d.>stlno a ssouarn. o que se 10,. Na�eI-'o�sa dar u� mdlc�o seguro do r:_so VI o a Imme'),'la � "cassa- ca� a conl'er�nCI,� ,?un Ia o o _ca e_ ��r. meIo. a va on- a�nnuncia, o novo couquis�<fdor Gollselho da Ligas, da,s nte, li
objecto, conVIdo a VII: reclamai-C). çaQ do págamento de peno OpiO, para - funcclónar em zaçao. artlflclat Seja qual for, dos ares fará uma breve parada aprovou, hontem, una�lI11euet se

PAULO VECK. sôes. aos, f11embroSJ da dy- Phila&lphia, d.esde I Janei�o p�r�m, ,,? funçIam�nto dessa e�. Lougnasor',�afim �e tit:ar. al- ?ecisã? Que mand,a yd'aâe Irak.
Rua São Pedro no, 34 nastm. a Julho de 1926. crlttca felÍa aos programmas, guns �Jitms clllematographlcos.t tncorp,orar ao terntonO
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